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ro. um nuno' M300. :Sema
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Antes de mais nada, lembro

ao sr. typographo do .Povo de

.Aveirolque se .continua. a mostrar

a sua inaptidâo para. o. arte ty'-

pograpliica, melhor é fazer-se .ee-

tudante, ou politico, ido que 0011-'

tinuar enganando-se a si, e ;ou

outro¡ nas funcções typograplii-

cos. Vá estudar. e fuçease_ Melia;-

rel, arranjo a. eerdeputado no re-

gimen vigente,'m6tta-se no dire-

ctorio do partido republicano _et

fica auctorisado, então, a dizer e

a. fazer asneiras, :tantas quantab

lhe aprouver, sem eecandalo, part;

.melhor dizemoevee'm reparo do

mundo. - í

Um bacharel, um deputado

progressista ou regenerador, um

membro do directorio do -partido

republicano é, n em _regra gen!,

uma. besta¡ Está ieeozudmittidp

por todo este paiz. Uma-besta

d'essos .pode fazer, linemente e

impunemente, toda. a. .custar-'dê

bestiaiidadeu “861150 existem:

,mesma liberdade e e'mesma_~' ,-

punidade para. zum- acavador d

enmda, um ”puteiromuum ,

pogmpho. Estes-,mou cabem_ *do

seu oiñcio, ou são corridos, Ene

i 'não mdbemz'Be ooücio' í meu, se

dá. melhores proventos. e meuob

incommodo ministro, d

putado *3 da* owned, 6 _ coi;

-que já não eeíãiecute; Quem quer

bons oñcibemprendeme. caco

é que ninguem eupporta n'mmau

' typogr'npho, meu' sapateiro

ou um mau: cevado'r' -d'e

E' o'caeo.-"' ' ' ' 7

 

Um'jornaliate pode ser rélee..

Passam Passa, 'e' vae para decote.

Vac longe mesmo; Um- typogrq-

pho não -póde 3¡serieen'lio boni. E

se nâo é bom morre de fome. É'

uma grande injustiça, bem sabe-

mos. Mas o que quer o sr. type-

grapho do: Povo' de Aveiro. que

eu lhe faça, demais' a' mais-não

sendo en cumplíc'e: n'essa; 'injurb

tica, n'eesa ¡grgndie'eírna ;pondo

vergonha? . , . _ '

0 mais 'que eu 'poseofazer é

tratar como burros, sem' distinc-

95 intaum i
v Vez 'que pegava n'urne peca de ci-

=_jivANHoI í
'. :i ._ l. ' l¡'; i'm“ .›' .iu. v_ i

- Bonner mon, Warm :Scorrí

nl

 

OAÉÍU'LÓ 'x' ;-

-Não,- não' disse' Isaac, põb

ahi os talentos.) .r ,os ,skêkelm os'

oitenta Beduina, e verás !depois a

eu não sou generoso contigo. '

Garth não insistiu e collooou

em cima. de meu oitentu teqnin'ç,

do¡ queen o judeu" lhe passion-'we-

'oibo como importancia'do aluguer

do .avalie-e custo de nrmadunü O

judeu' contou'depoie com as-mio's

trémulus *de alegria. ns prim'Eii-as

eetenm pec“ d'oiro; mas ae'nlti-

' um ,dos 60mm :centedas com-mis

“0 Povo de Almiro.,

 

* Ass¡ na

me. cao im'. Brazil e Africa, mama». V

b'emeatre. lôõlzgréiw (foheck Í l , . . v . i

› "PAÇANE-NTO_ ;mambo _I ' . , . 1 . , , . _, ,, V,

s ções, todos. aquelles' que ?05330.3 ,sea ¡engràxedor e paesonu dan

isso faço eudesde que comecei a.-

pensar; ' - - ' *

grapho do Povo de Aveiro era

muito mais capaz de ser~notario

.ípublico, ' commissario de policia,

do que muitos notar-íon, commie-

earios, 'administradores', c etc, que

~ lhe

'cavà-lhei'ronqu'e é. ngora :otário

com 'ao doutrinas républisan'asê.

Dixie-ee ¡epublicano'.Mas não erc

qualquer. ebiàw da republica que

::er-ee: republicano,coá1 a reserva

moral de quem estam' ,prompto

* cb:: Pextciá'queí a. entrever-em os.“

1-,
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.Lustre nas botasmoneujeito todos

os dias. E o sujeito_ tão envaidé-i

'cido ficou_ corn a circnmstancia de

ter um ,b'acharcl' 9.4 engraxnr-lhe

as botas todos os (line _que fez,

agora, o bacliurel notario pu-

blico. _ e A

- Aqui' tem o er. typographo

Povo (Zagueiro um caso para'

as' suaephilosophias, para as suas

meditações, e, tambem para os

seus allivios n'esto justissima des-

c'ompoetura, que lho estou .dando

'por me estragar sy“stemnticamen-

te _todos os artigos que eu* eu-

CI'evo. ”A 'l '_ ' \

,_ ou. notei-io'euiniito inferior

em capacidade intellectual Banid-

^ tel-ao er. typographOL-'E' homem

que _nunca eeria, mesmo, capaz

de cer” um“ "tylibigiiipho. Nunca

eetia;..mesmo, capaz de ser um

sapateiroe _9; prove que_nuucn

neoon ”de ' Éér u'rn' Ç*eiigraiador,

[Eine 'subiu' a notário, coni main

nada. Era. só burro'como um 'de um contode réis por¡anno,ee-

burrm - - 3 gundo* me #Hi-mam; 'h e ' '

O que' prová isto,'sr'. tho-

  

  
    

  

   

     

  

 

   

  

  

   

 

    

    

 

    

   

   

   

  

   

   

 

   

 

   

  

. .Eu-bem sei que o sr. typo-

administrador de concelho, etc,

eu conheço, e›que nenhum dies-

tes era capaz' de chegam nunca l¡

ser typographo, principalmente

typographo 'do Povo de Aveiro,

dadma- circumstancia da: minho

letth ser tão .anrcwezadn .como

todos os typographoe pretendeni(

?Eli bear-sei; Mas paciencia,

sr. .t'ypcgmpho. '1350,'0 minis 'que

pódefservirf'é dBeál'liYid. ,Tí ,

Embemi .sei. -Olhe,-a1¡i d'essç

redacção conheço eu v “Int illustre

publico. 'Ia por -ahi “tania-_se

- -. íComie,.nian.he ado, bnrroípre'- J

parava-ee, ainda crennça, ,para grama? Prev:: oque euflhcídísseit

apanhar, dizendo-ee «o mais puro "profa Íqne'n'este pai'z' qn'nlquer

e" intemeroto- ¡loqwepublicaúod W _ ' ' '

nós' um 'than catadoriz'dêxfênndm,

um mau typographo, 'um “man

sapateiro, ;porque então, morre

de fome .e _é corrido ainda por

cima; - V I _

Só uma 'Coisa é pennittid'o.:

'ser pulhe. Mas,"ainda assimj'ãer

pulh'a com ;uma condição: engra-

xar botas. IE com esta restricção :

engraxar botas de sobrecasa'oaj e

chapéo alto; E'se 'eu'g'rax'a botas

de chapéo alto'e s“obrecasaca e

ainda _o _appendíce de serba-

charel formado, então o 'luxo é

completo e a. fortuna. está feita.

*Como vê,~'er. typographo do

Povo de Aveiro, 'a superiOi-i'dade

hitellectual e «moral ,não entra

para ahi em'coisa nenhuma. Para

engraxar !botas não' é i preciso dar

_annoe ao ofiicio. _

i ' O true é preciso 6 que o cn-

graxador seja. homem de socieda-

de. Se não fôr um homem _de so-

ciedade, éntão. coitado, ~pode ser

a pessoa mais honesta. doimundo

'aeddiiziaflestàlr pain win-ever. Foi

para Coimbra. : e. continuou_ . a4 di»

;a dizer» contrario, d'um (limpar-à.

o outro, se fone' .preciso. Basilio_-Y

rel, approximou-se de certo Bar-L

boza porque o'Barboza era. o que

tinha. n'essa *epocha mais proba-

bilidades »de dah-pica Mais! ainda

não fugiu de' todo á republica,

porqm a republica. ,ainda nâo es-v

tava. posta completamente :de

parte. Como alliado do Barbozà

_e da. republica votou rhetoricn,

n'nin* dado momento critico, con-

, tre i up; eujeito antipathico, desse

momento, ao Barboza, á. repu-

blica', axé¡ ple'be. Mas tambem ahi

salvou e. retirado, indo, 'no' dia_

eeg'ü'inte, dizer ao sujeito que dee-

culpasse, porque aquillo era jogo

deibaiu'iga ,e não jogo de _cora'rg

'Por hm, vendo que quem“

podia-mais 'era o sujeito,^metteu-

v1..., . .. ,r

'reno'xaogfaienae uniuibeuae e mui-Í-

tnurando algumas“pela'vrda «ie-cado.

..... w, ,H ,y y , _ . . . _ . . x .

sete. Q . "quer,f dizer, com_as gira“.

tina conVeníént-esf.. 'Aqui fez urina

pausdlçõnsiderubel e Garth conoc-

"ben'aí dõc'e'eepcranca' de que as

.tres nltiiñae' peçnáí'cscapmiiâm á.

"sorted-asi 8M cempanlieirqâ;^mes

o. enumerfic'áoggroseguiu' I-Set'enta

e"oit'ü›i .iii Td 'mn bOm rapaz. ..

"Setentâ e nove. . . e'mereces algu-

matam para. ti, ' ' '

mw'da'in'e'áa e e'mettia nu sua. 561-'

_Mwem " luctgf' cana' um áéntí'nie'n'to'

»me !hóHrd'e ' o 'obrigk'va a. i 'michel'-

"eur'sáqiiíin 'sobre sequim, emquaín:

¡co-clean: generosidade o incitava a

redtituit uma', Aperte" da. semana 'ao

Eau“ bomfeitor 'ou o, presentear o' '

ño'rildõrJEie "pouco 'maison menos' 'e'ollion para. o'ultimo dequim, tel-

como elle se exprimir > < * . "Iez Com 'idtoncãó'de o offerecer a

- Setenta o um. . . setenta e' Gurth'. Tomou-lhe' o peso ne ponta

doía... Teu emo é um bello mo- A '

co. .. Setenta. e tres. . . Um excel-

lente moço. . . Setenta e quatro. .'.

com elle' p'ara. cim'à'_ da. meza. Se

_ 'eu-'equ eonsée, bens ou: tivesee a

Esta moeda em *mn pouco safado menor da_ gros'surà. de um cabello, a.

no bordo. . . Setenta. e cinco. . . E* genéros'i'dadeWeriB'B' victoria; uma,

esta parece-me muito leve._. Se-' infelizmente 'p'al'la'lGüÍth 0 tiuido

tenta. e seis... Qunndo teu amo

precisar de dinheiro que venha. ter saquinr, recentemente cunhado, ti-

com Isaac de York... Setenta e'

SÉMÀNARICD :RÊÉÚZBLIOANO

  

quenão vaelonge. Toni de ficar

na_ tribuneca da escule ou du

praça publica, á espero dos mi»

'seres 'dez réis de quem passa.

Engraxador sein gravata e cha-

péo alto, não presta.

um ealnfrario, um mariolão sem

escrupulos, um'lncaio da politica,

arranjou o *melhor negocio dos

tempos moderna.

'Povo de Aveiro, conrcerteza, ain-

Tda n'este artigo dá. mia-,- como

em todos,cox'ite com nova licqão.

:de moral, para o amigo _que vem.

:fundir sopro com .sapo. O'àapo

não .é tal um.. animal fedorento

como of's'r."'typographo disse; O.

notario' publico, esse Biñm." Tukey_ '

ceia., se' o v er. A typográplio quizer.

!um m BARRL

ção local,›que funcçiona sob a

preeidencia do .er. governador ci-

vil do districto, «que por um mos

*do'cssás louvavel tem usado do, l

¡nàigñiñcañtêipóde'sêrthaoa'me" .íljterésàésjda. Junta. á qual'ai'í

*mu " pessoa

Aqui *o Íudeu' purou ,novamente 5

dp 'dedo' e' fel'f-o tilintar, atirando *

foi cmo' 'e' franco, e o brilhante'

em: 'um grão w'mais' do peso de--'

DE. [900
m
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hm, 30 réis. Permanentou, mediante contrato.

Os na. assignantes teem'dem-uuto de 30
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Mais se é nmlandrete de sala,

E como o sr. typogr'apho do

' Aomçuos nãotprnc arcon#

W

,Reuniu hontem está corpora'o

x . l -v . . , ›. ~ . '4 u

sua' influencia_ en¡ beneficio 'dos

bem dener concedidos 933003000

réis, sendo, segundo nos «infor-

competente,- réi'e_

8:_00'0$OOO para* 'obras 'diversas

com projectos superiormente ap-

. provados, e 3:000â000 réis para.

.e abertura. e prolongamento do

cunal'de S. :Roque até no valle

'do Senhor due'Barrocas, come-

_cando já. ámánhã os trabalhos

ãÍeeta util e importantíssima obra..

'O serviço dedragagene, no

canal decidade, pnosegue com

rão, as consequencias prejudicia-

liesimas da. exposição das lamas

da ria á, ardencia do sol.

As brechas do Molhe Sul já

se* acham tapadae em grande

parte; e, realisado o projecto que

o. Junta tem! elaborado, o Molhe

ficará., segundo nos dizem, per-

feitamente consolidado.

Por atjui se vo que a 'Junta

não foi uma. creação inutil.

 

Avido. Isaac não tevelforçn para se
.z | . - '

Reparar (l'elle,_e, deixou-o cahlr na

_belga como que íuudvertidnmenteh

'dizendo:-'0¡tcuta. A sommeestá

certa.: eu espero que teu amb te

' retíñcnrá generosamente. Depois,

?caçando um olharcubiçouo pará

o sacco de'd-urth, accrescentou:

Com certeza ainda ahi trazes mais

dinheiro. . . '

Gui-th fez uma careta, queren-

do der um ar da sua graca, e re~

plícouz-Pouco mais ou menos tan.

'to con'io tu acalma de contar tão

cuidadoaemeiite. Dobrou o recibo

o metteu-o dentro do bai-rete, 'nc-

cl'encetir.eiido:--Pohi'e da. tua bar-

bàra, judeu, .Lie elle não estiverem

pedir licença, encheu terceira vez

a_. taça. de vinho,que esvasion d'un)

trago, 'e mliiu 'do aposenlo sem

mais cere'monía. '

regularidade, e de modo a não

termos 'a temer, no pr0xímo ve-

termos compotentes'.t Depois, sem_

por como.

hum l

 

lÍm' lncendlarlo ÍPI'DZ

Um rapaz dc vinte e dois an.

nos, chamado Desire Robert, de

Gap (Altos-Alpes), desde Im mui-

to tempo que tinha concebido um

odio terrivel contra os habitan-

tce du sua aldeia. Ha (line resolo

.veu fazel-os pereeer todos nf'unm

catastrophc commum, e, para is-

so, resolveu lançar o fogo, de

noite, a quatro casás situadas'hos

quatro eittrenroe do logarÍ 'L

,Duas casas ficaram destrui.

das, e foi com..grand.e custo que

os habitantes conseguiram impe-

dir que'oincendio se est'ehd'etse

*a'todus as_ outras. 'O incêndinrio,

sobreexcitado'pêla visto dos chem-

masrpôzoee a. 'dançar diante do

" brnzeiro, soltando' x gritos. *de Vin-

gança e 'umehçae "de morte; Ti-

fnh'a :enlouquccido subitamente, c,

gerido' detido' pelos gendermes,if0i

_recolhido a uma. cana de saude.

,~ v *It ›

A proposito dalnqnlslção

' Falando da «Ihqdieiç'ãókg'v diz
z, MJ '-,X .WA

'algures' uni (ips nossos mms cons-

ciencíoeos esqriptores: ¡ .

t ' ;cpa 1540,,5, 11732,.; Inquisição

espohou em Pcitugnl. torturou e jul-

_gçu 23:06h' _rd-ooo .relaxou ,origem-ne,

ou _ como se disscsaemos, queinjpu. 1 :4:54

,11885098, algumas; d'ellaa mulheres :de

menos de Vinte annou. vir' '

soberba. ,tercfuí eu¡ menos de dois

Seculoàl ' y

' Dos que, morreram ,nas torturas,

nos horrorei $103 cameras. ou enlou-

quecidos pelo* terror, ninguem pôde

sabor a. conta.. ,.

E para. entrar nos seus cai-cerca

boston. uma cnlumnin ou _uma de-

nunciai- | . , . ,

denuncia contra.. _05.31th ca.-

tholicos tem; _até uui devergimposto

peloe, preceitos iuquisitoriacs» ,

E ainda lia. patifce'due 'áp-

plaudem esta monetruoeidade!

 

Curtos @Algures

' mamário.

Flame' om Lisboa, como já

diese, e note¡ que aLishoa typica

permanece sempre ;I mesmo. Tal-

_vcz esteja, ele,.uui pouooohiuho

pelor. t

Materialmente, Lisboa tem al-

'›*"- :ÍL- “3).-

. '› . .

,-- Rebecca, diese o judeu, @eta

ismaelita foium, pouco. atrevida

comniígo. Mon seumino éum bello

moço e eu cétimp _hein que elle te-

nhu ganho ,Qué/;els (l'oiro o de prata.,

graças¡ á rapidez «lo seu oavullo e

força da. sun lança., que, como

e' de Goheth o phillsteuL poderia.

calão. .

E voltando-ne para ouvir a. res-

posta. de Rebecca, viu queima. filha.

se tinha retirado een¡ elle (lar por

im, emquanto elle regateavu com

o guardador de porcos.

Este entretanto deRcera' a euca-

.le e, tendo chegado n uma. ento-

uaniara escura, procurava_ a porta

áu upupuanuas quando uqu mu-

¡lher vrealiiln'de branco, con) uma,

1 pequena'lampada de' prata un mão,

lhe fez' signal'_pare n acoznponher

. ao aposento proximo. Garth :sentiu

r

rivalisar com e lençndeire dote-'
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Em logar d'elle só ficou a casi-

nha de carma, e o Iago restaurado,

o que é muito pouco para o sub-

stituir. U sr. director do Campo

Grande deitou abaixo estupida-

mente, sem necessidade alguma,

todas as velhas arvores. Ainda

admittiamos que sua seuhoria

destruisse os aucalyptos ou ou-

tras arvores que prejudicassem

novas ruas e novos alinhamentos.

Mas destruir tudo, como sue se-

nhoria vae destruindo, cortar pela

raiz as grandes arvores seculares,

ou cortal-as pelo meio, no caule

ou nas grandes pernadas, como

fez aos ulmos, é d'uma brutali-

dade que não ha nome para qua-

lificar.

Vê-se que sua senhoria nem

chega a ser um razoavel traba-

lhador de campo, quanto mais

um jardineiro paysagista como o

soberbo parque reclama. Que sua

senhoria nem o nome sabia de

uma planta, quanto mais tratar

d'ellas, já nos constava. Mas que

sua senhoria tivesse tão pouca

arte de jardineiro paysagista que

não soubesse fazer do Campo

Grande uma coisa asseads, ao

menos, é que não esperavamos.

Um simples trabalhador de

horta ou do campo não cortaria

uma só das grandes arvores do

soberbo parque sem necessidade

immediata. Um grande jardineiro

assumiria essa tremenda respon-

sabilidade dando-nos de prompto

uma coisa nova, tão bem dispos-

ta e elegante, que lhe fizesse per-

doar aquells sudscia. O sr. dire-

ctor do Campo Grande cortou as

velhas arvores, pouco tem feito

de novo, esse pouco está cheio

de defeitos e o resto conserva-se

mais porco, mais msl arranjado,

mais abandonado do que d'autes

estava.

Ora isso é revoltante. Tanto

mais revoltante quanto é certo

não faltaram jornaliqueiros s elo-

giar e a engrandecer aquella tre-

mends porcaria.

O sr. directordo Campo-Gran-

de é um bom estofador. Póde ga-

nhar a sua vida a mobilar alco-

vas. Mas como jardineiro e como

paysagista e uma verdadeira des-

graca.

Desgraça que nós lamentamos,

como todas aquellas que custam

dinheiro á nação entorpecendo-

lhe a cultura e o progresso.

Sim. Nós nao temos motivo

algum particular para dizer isto

do sr. director do Campo Grande.

Sua senhoria não nos pesa. Mas

temos um motivo publico e os

motivos d'esta ordem e que pe-

sam sobre nós bastante para pOr-

mos de parte contemplacões e

dizermos as coisas como elias

são.

0 que se diz do Campo Gran-

de diz-se, até certo ponto, dojar-

dim da Escola Polythechnica.

Aqui. então, não ó falta de geito.

E' falta de dinheiro. E é tambem

um grande bocado de falta de

zelo. As etiquetas com as classi-

ficações, por exemplo, faltam em

parte. E não era preciso muito

dinheiro para as collocar onde

ellas faltam. E outras coisas as-

Slm.

As collecções estão pobrissi-

mas. As plantas que se perde-

guns progressos, mas poderia e

* dum-riu ter muitos trials. E, em

qualquer caso, menos esbanja-

mentos, mais econmnía, mais es-

cru ulos nas despezas.

nda a gente, por exemplo,

enche a bocca com o Campo

Grande. Quem vive longe e lê,

nos jornaes, as referencias, que

ellos fazem, constantemente, ao

Campo Grande, como ponto de

reuniao chic e elegante, julga que

o Campo Grande é uma maravi-

lha. Pois o Campo Grande é, ape-

nas, um horror e um escandalo.

Teem-ss nlIi gasto dezenas e

desenas de contos de réis. E, no

11m de contas, aparte a casinha

dc carma, em que o sr. director

fez sriiisistii° todas as suas habi-

lidades, e o lago. cuja ornamen-

tação deixa muito a desejar, o

Campo Grande é um chiqueiro, o

Campo Grande é uma vergonha.

Quando v¡ aquillo não ee¡ o que

foi que .mais me indignou, se a

incapacidade de quem preside

áqselle soberbo parque, na phrase

das gazetas, se a imbecilidade

com que as mesmas gazetas se

oxtnsiam deaute diaquillo, que

enchem de elogios.

A parvoiçada indígena vae n'uin

crescendo horroroso.

Ao primeirorelance se ve que

_nem ha no Campo Grande um

Jardineiro nem um paysagista. 0

que ba lá e um estofador. Mas,

evidentemente. não é de estofa-

dores que o Campo Grande pre-

cisa. «.

O director do Campo Grande

não ornamentos mal a casinha de

carma. Sua senhoria é bem bom

para dispór, arrumar, mobilar'

aposentos. Os banquinhos, os qua-

drosinhos, os vasinhos, os peixi-

nhos fazem um conjuncto lindi-

nho. Mas tudo tão pequenino, tão

mesqninho, tão ridiculosinho co-

mo a capacidade de sua senho-

ríae de toda a parvoicads ue

lhe bata palmas. Comprehen ia-

se o Janotismo e a lindeza da ca-

sinha n'um parque formosa, cui-

dado, tratado. disposto com arts

e grandeza. E a isto se prestava

o Campo Grande admiravelmente.

Mas fazer um homem consistir

toda s sua actividade, annos se-

uidos, a descascar cannas para

szer bonitos n'um casinholo de'

duas dnzias de metros quadra-

dos; a deitar arvores abaixo, ve-

lhas ou novas, para arranjar ban-

cos e chapas onde varios pinto-

rsse borradores pintam e bor-

rsm; a empalhar macacos para

fazerem, detraz das portas, sur-

prezas aos idiotas; gastar n'isso

rios de dinheiro, ao mesmo tem-

po que s área enorme do Campo

Grande permaece suja, mesmo

immunda, sem arranjos de jardi-

nagem, sem boa ou má disposi-

ção de plantas, porque plantas

dignas de tal nome e coisa que

ia nau ha; sem uma vassoira ao

menos para varrer; é da gente

pegar n'um pau e correr com elle,

não o sr. directordo Campo Gran-

de, que não tem culpa nenhuma

de ser incapaz, mas quem o aguen-

ts, quem o elogia e quem cala

aq uelles desperdícios, ignorancms

e desmszellos.

0 Campo Grande velho, que

era alguma coisa, desappareceu.

*

algums repugnsnoís em obedecer

a esto convite. Rude s imputuoso

como um jsvsli quando podia. ser-

v1r-se da sus. força physics, senti¡

todos os terrores proprios dos ss-

xõos relativos às coroas, fogos fa.-

tuos, damas brancas e é. quantida-

de de superstições que os sous sn-

tepnsssdos tinham trazido comsigo

das char-nocao ds Germanis. De

mais s. mais lembrou-se que estava

em essa. de um judeu, cujo povo,

além d'ontrns qualidades sutips-

thicss, ers sccussdo de so entregar

profundamente é. necromsnois e à.

cnbslistics. Não obstante, depois

de hesita: um momento, obedeceu

oo signal ds sppurioâo o seguia-s.

ao sposanto que ells. lhe indicate,

ondelicon agradavelmente surpre-

hendido no reconhecer no seu for-

mo.so_guia. s encantadora. judia que

s :stars so 'torneio e que havia

  

pouco virs junto de seu pas. Elis

pediu-lhe para lhs contar os por-

menores da entrevista com Isaac,

uo elle lhe narrou circunstancia-

amante.

- Meu pss quiz divertir-se com-

tigo, meu bom rapaz, disse Rebec-

os; elle devo s teu smo um servi-

ço que não poderio pagar com sr-

mas e cavalloa, ainda que alles vs.-

lessem dez veses mais do que vs.-

lem. Que dinheiro lhe entregas-

ts tu?

- Oitenta seqnins, respondeu

Gurth surprshsndido com s por-

gunts.

_Encentrsrás com n'est¡ bol-

ss, replicou Rebecca. Entrega s

teu smo o que lheé dovidoegusr-

ds o resto para ti. Apresss-te. ..

parte. . . não to demorou s agrade-

cer-me! e tem cautolls quando ati-s.-

vsssares as ruas cheias ds gente,

_general Gatscre, 50:000; linha da

Jacobini.

POV0 IDE AIVIâlll.

ram, perderam-se. Ninguem tra-

tou de as substituir. Comojá dis-

sémos, n'algumus plantas faltam

as classificações. Mas tambem

ha classificações sem plantas cor›

respondentes, e classificações

com plantas que não pertencem

a essas classificações. E' pobre-

za no que toca á falta ds plantas.

Mas é desmazelo no que diz res-

peito a falta e troca de classifi-

cacões.

Tudo aquillo muito pouco tra-

tado, muito pouco cuidado.

Pois é pena. Esteve na Escola

Polythechnica um jardineiro, Da-

veau, que deixou aquillo uma

belleza. Era um artista. esse, e

um pratico excellente. Um pra-

tico sem deixar de possuir mais

do que os conhecimentos theo-

ricos indispensaveis á sua pro-

fissão.

Foi-se elle embora e o jardim

da Escola Polythechnica decaiu

e decae aolhos vistos, já por fal-

ta de dotação, já por falta de zelo

em quem preside aquillo actual-

mente.

De maneira que se Lisboa pro-

gride n'uns pontos retroceden

n'outros. E onde progride o pro-

gresso faz-se caro e mal.

O

O O

Quanto a inglezes e boers 6 o

que se ve. Os inglezes continuam

a levar para seu tabaco. _

Já veem os leitores que se po-

dem flar em mim.

Eu bem lhes disse que os [in-

glezes levavam e levariam!

d Deixem lá cantar as Novida-

es.

E estão para levar mais.

A. B.

*~

As forças brltannlcas

O Daily Graphic dá o seguin-

te resumo das forças britannicas,

que existem actualmente em cam-

panha, mais os contingentes a

caminho ou proximos a embarcar.

Segundo esses dados o ver-

dadeiro numero de combatentes

ínglezes na. Africa anstral 600m0

se segue:

Ladysmith, 9:000 homens; sebo

commando de Buller, 232100; linha

de communicações com Durbnn, 2:900;

oommunicações do general Gstscre

com East London, 2:400; general

French com Por¡ Elisabeth, 5:000:

general Metbuen, 11:600; linha do

Cabo s. Modder River, '5:300: em

Zoufan's Drift com o general Wood,

1:100; no Cabo, 32500: em Kimber-

ley, 1:600; em Mufeking, 1:000; for-

ças na Rhodesis, ás ordens de Plumer

e Gaberoncs, 2:000,

Prestes n embarcar: em Inglater-

ra, 221600; ns. India, 500; na. .Ans-

tralis, 12000; no Canadá., 640.

A caminho para o Cabo: de In-

glaterra, 13:500; da India, 375; das

restantes colonias, 1:600.

Total, 119:415 homens.

119:415 inglczes para. os

boers metterem no bucha.

_4-_

Morreu em Roma o cardeal

 

ends facilmente poderás perder so

mesmo tempo o dinheiro o s. vida.

Reuben, chamou ells, batendo ss

palmos, slnmia n este estrangeiro

e não te esqueças do pôr ss tran-

css e correr os ferrolhos depois ds

elle tor sabido.

Reuben, israelita de bsrbs s

sobrancelhas pretas, obedeceu s. os-

so. ordem; e, com ums. tocha. ns.

mão, conduziu Gurth até á. ports

da casa, fel-o stravesssr um psteo

ladrilhsdo s sshir por ums peque-

na ports. que abriu no portão ex-

terior, fechando-s. sm seguida com

uma. quantidade do cadeias e fer-

rolhos, que convirism perfeitamen-

te psrs s ports de uma prisão.

- Por S. Dunstsnl disse Gurth ' i

oomsigo, smqusnto is. trapecsndo

pela rua. fórs, que estava comple-

tamente às escuras, isto não é ums

judia. mas mn anjo do sào! De¡ so-
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classe operária d'esta cidade.

rimos em tempo opportuno.

Esta prosperidade é tanto

mais animadora o digna dere-

gisto, quando é certo que se tem

feito através de várias luctas dos

diversos corpos gerentes contra

a. má vontade d'alguns que feliz-

mente nâo conseguiram ainda at¡

hoje fazer vingar os seus propo-

sites.

A actual direcção ds que 6

presidente o nosso amigo Albino

Pinto de Miranda, propõe-se, con-

tinuando assimn obra progressi-

va. das direcções transsctas, re-

alissr no snlño ds sociedade um

bazar permanente em beneficio

da caixa de soccorrosypars o que-

serõo expedidas cartas, solicitan-

do a' coadjuvsçâo de todos os que

verdadeiramente se interessem

pelo angmentc d'nquello cofre do

beneficenciai .-

_ Para esta mesma caixa offe-

rócem os empresarios dos bailes-

de mascaras no, Theatro .Avei-

rense o producto liquido do baile

de quarta-feira proxima. E' um

acto de sltmismo muito louvavol.

Registando estes factos, fa-

zemos votos pela prosperidade do

Recreio Artístico.

_ 'v.-

O Ú

Foi o seguinte o resultado

das' eleições a que n'esta css¡ se

procedeu para a gerencia do an-

no corrente:

Asssunnsu css/u.

Pruidenta- Manuel Homem de

Carvalho Cliristo;

Vice-Presidanu-JORO Pinto de

Miranda; ' '

1.' Secretario-Antonio Marques

d'Almeida;

2.° ¡Secretario-Lui¡ Henriques.

Conuissxo 'FISCAL

Domingos José dus Santos Leite;

Francisco Maria Carvalho Branco;

Albano da Costa Pereira.

 

quins do meu querido patrão no-

vo. . . vinte d'ests perols de Sião...

oh! que feliz dis! Outro assim,

Gurtb, e poderás remir-te da es-

cravidão e ser entre os ds tua. clss-

so um companheiro tão livro como

os primeiros. E out-lo, adeus buzi-

na. e cajado do porquoiro; tomsroi

a. espada e o escudo do homem li-

vre elseguirei o meu patrão novo

até á. "morte, sem precisar de ss-

oonder a minha cars ou oooultsr o

meu nome. '

E, bastante próspero-o esta-

do d'estn associação uveironse,

cuja fundação se deve á louvaVel

iniciativa (l'nlguns membros da

Pelo relatório da direcção ces-

sante se vê que os fundos da so-

ciedade são os seguintes: na cai-

xa de soccorros, 406$$839 réis,

sendo 106§i839 réis em dinheiro

e 300$UOO réis em inscripções; e

em fundo disponivel 7535025 réis,

o que dd um total de 481ã864

réis. No verba em dinheiro exis-

tente na caixa de socoorros estão

incluidos 62.§800 réis, producto

do espectaculo dado emi benefi-

cio d'esta caixa por alguns mem-

bros ds. extincta Troupe Drama-

tica. Aveirense, bem como a oi'-

ferta. do sr. João dos Santos Sil-

va, factos a que já aqui nos refe-

   
   

  

    

   

       

   

 

Diunuçlo

Presidente-Albino Pinto de Mi-

ronda;

Hce presidente - Manuel Maria

dos Santos;

'Thesaureiro- João Pedro Ferreira;

1.“ ¡Secretario-Camillo Augusto

Vieira;

2.° Secretario-Manuel Rodrigues

ds Graça;

Foguete-Julio Rodrigues da Silva,

Caetano ll'Altneidn Christo, José Au-

gusto Rebello e Jaziquim Maximo.

w_

Telegrapham de Lyon que

n'um hospital de doidos, perto de

Vienna, o dr. Devay vaccinava

alguns alienados, quando um d'el-

les, que era de ordinario muito

calmo, lhe furou o ventre com

uma faca. O estudo do medico 6

dos mais graves.

w_

'I'HÍII'O

Teen¡ estado de verdadeiro

inverno os ultimos dias da sema-

na. Chuva persistente e incom-

mods. Frio de rachar. As ruas

estão quasi intransiteves, to] 6 a

quantidade de lama que se tem

agglomerado pela via publica.

W

ll- cmnc-to engraçado

Em Epeom, perto de Londres,

renlisou-se hn pouco um casa-

mento em circunstancias curio-

sas. .

Os noivos eram cyclistas en-

thusinstns; e tanto elles como os

padrinhos e convidados foram

para a egreja em bicycleta e

depois da eeremonia partiram

todos do mesmo modo para' um

r'estaunnte a nove milhas de dis-

tancia. ' - -

O mais interessante, porem,

foi que, sendo o noivo muito

novo e imberbe e estando a. noi-

va vestida com o trage de cy-

clists,muito semelhante ao d'elle,

o clsrgyman viu-se tão embaraço-

ão que se dirigiu aosdois dizen-
o, l , a .

*POIÍÍOn . Qual dos dois

6 a noiva?- «

----ç-›___l

cnnxsvnn

Este velho folgazão-o En-

tnido--começou com as suas

dinbrurast _

No domingo, apezar da tar-

de estar pouco_ de apetecer para

exhibições carnavalesca, nm ban-

do de rapazes, mascarados, con-

duzindo um burro e um painel,

annunciavam em altas gritos um

espectaculo para a noite.

-----o-------

Noticia o Nous lWaver Jmtrnal

que a celebre cantora Paulina. Lucca.,

spezar dos seus 57 snnos, vse casar

em terceiras nupcias. O primeiro ms

rido foi o sr. Blmden, de quem rllL;

se desqnitou pelo divorcio. O segui:-

do, o sr. Wnlhofen, morreu recente

mente. A escolha da cantora fixou-se

agora n'um professor de musica o sr.

Forsten. que a casado e trata d'obter

o divorcio.

_

XI

1.0 salteador. Pam, senhor, e lar-

gas o que trazeis comvosco; se não,

vamos faser-vos sentar e saquear-

Vos.

Speed. Senhor, estamos perdidos!

São os pstífes que os visjsntcs tanto

temem.

Valentim. Meus amigos. . .

1.(l salteador. Nada d'ísso, senhor.

nós somos inimigos.

9.0 salteador. Silencio. Onçanml-o.

3.0 salteador. Sim, pela minha lan--

ba. oiçsmol-o, porque é um perfeito

homem.

Os Dois Gentíahomem de Verona.

 

Asvsvonturss nocturnss de Garth

ainda não tinham acabado; o elle

mesmo começou deveres a descon-

fiar d'isso quando, depois de ter

passado uma. ou duas cassa distan-

tes qus hsvis no limite da povoa-

ção, se encontrou n'ums asinhsgn

estreita ladesds ds sveleirss osso-
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lBilhllS Ml MSCHHb os mms senadores francezes CONGRESSO VINICOM NACIONAL

Têm 00"¡'30 “0m a man-m“ or' Nas elci'ões realisudus ha dias m H,-
dnm e docencin os bailes do Theatro em França, :um n renovação pneu¡ REAL AbeCLÊAQ-AO ,CENTRAL

Arch-ouso. A concorrencia, comquan- do Senado, 563mm mmuphuuws 61
1.. um t--nhu .sido grande, tem, todu- repubucanos moderados, 6 republica_ Agricultura pOPÍlISIICIl
VHL 'i'll-1° regula-1'; ° 'i'm fumam““ 5° nos liberues, 18 rndicaes, 7 radicses

ex?““a “É “tender“ms a que 3"?” secislistas, 3 nacionalistas e 4 monar-
nós as fohas carnavalescos não prm- chica_ Total' 99_

dpi““ °°m animam““ uma”“ Commentando este resultado no-
ção.

tam os jornaes que a situação dos
Os empresarios d'egtea divertimen- partido. no Senado não “Em“ me.

tos apresentam a casa bem ornamen- rnçh'

tada e a orohestrs um reportorio va- A Áum 4,¡ que o u_ Ran., de.

rindo e de 89m)- , _ _ vs consolar-se da sua derrota pensan-
Tem'ie V1““ n e““bm“ um do que sabe do Senado precisamente. . , .

Sent“ me“” d AV“”- no momento em ue entra o eneral
De resto, o Theatro, tanto pela Mader_ q g

sua situação no centro da cidade, O Pm'g Bleu nota que a republi-
COW? Pê¡n a““ 3m mude e pela' mm' ca ticou ainda mais consolidada com
modxdsde_ que 0 err-ce a “em q“" a den-eta dos nacionalistas.
que de“” Prefelmm °° a"“ da O Petit Par-iria¡ declara que o
camara“ 0 à““ _ que 9' empresa parlamento fica como estava para af-
aluga, é em Prop“" P““_°°t?° dl' firmar a defesa da republica.
vertimentos que os em reznrios tazem A Fm', Repubugu di¡ que o e.-

w"“ “0m .mda' “ m', em e ?mnma' crutinio senatorial representa um no-
C°m° dizem“ “0““0 Og”, ° vo triumpho para a republica.

baile de quarta-feira é em be?°§°¡° o Radical aflirma que s-de mol-
da caixa de soccorros do R. Artistico. de a provoca. inquietaçõe, . dem“,

A81'“decêmos á emprez” ° b'lhete de Ranc, porque prova a divido exis-
que nos MVÍWJÍMÊM'), ?011597 “mf“ tente entre os republicanos e facilita
que é para nós motivo de mais satis- o. manejo¡ d¡ tem.

"93° “tem ”emma“ ",-luÊmça da O Petit Journal dia que o trium-
nossa censura, do que satisfeito uma pho ã. gen““ Merda. 6 um¡ Pro"

“13““ que m 616mm' de que o ais reconheceu a necessi-

dade de :ofender a patria, a 6m de

garantir a sua força o a sua indepen-

dencia. ,

O Echo de Paris escreve que a

derrota de Ranc é a condemnaçlo da

obra realisada elo Alto Tribunal.

O Édai'r is que o dreyfusismo

militante foi derrotado na pessoa do

sr. Ranc.

0 Gouloís declara que a nota ea-

racteristica do dia 6 a união de repu-

blicanos e de cansei-radares monar-

chicos n'uma manifestação commum.

O ?brigas dia que as eleições dé-

ram uma indicação segura sobre a

orientação que o pais entende dever

 

Avareza de nina snlllonarla l os pequenos, no campo, adormecer::

A mulher mais rien dos E8- * H““qu'umltíntegrmt “Em° ::Puxa
tados-Unidos, madame Hstty ,-rÉÃBHÊUÊNÊUMi ::I'mçof as?“ a'

Green, que possue acollossal for- gr““ e a chorar e parmnm qn.

tuna de quinhentos milhões de fugiu... nlo sei bem... Nlo. s. as'

francos, habita em Brooklyn, Painel!“ “1111301“ ° “Firm-u Tin'

n'uma casa misersvel de que pa-
to melhor... Morrereí só, que não

. . f tenho o direito de matal-os. . . Sudo-ga uns trinta. e cmco rancos por eo. . _ Vou morrer_ _ J

mez.

Quando depositou a sua for-

*-

tuna nas mais acreditsdss casas

A princezn Elvira, filha do

de Nova. York, preveniu que á

pretendente D. Carlos de Bour-

bon, intenoou um processo con-
minima imposição da municipali-

dade no intuito de a obrigar a

tra seu pac, por causa da heran-

ça de sua mãe.

pagar impostos, retiraria d'esses O julgammto já começou em

bancos todo o seu dinheiro.

Por sua parte, os banqueiros

Lucques. -

A princeza Elvira é a heroi-
avisaram aquella corporação de

que se perdessem o dinheiro que

na. d'uma historia de amor que

ha quatro annos produziu grsn-
madame Green depositou nos

seus bancos, cesssriam immedia-

de escandslo.

tamento todas as transacções com- Associação de classe dos ope-
niercines com a cidade.

Eis como ?8,0 “mpb” pode, ramos de construção cmi

do dinheiro uma ave de rapina e arles CMI'ClalIVdS.

se colloca_ fóra da leil Afim de se dar cumprimento
Ma! Isto ainda "5° 6 t“dQ- ¡.s disposições do artigo 17 do

Como a cidade precisa do dinhei- § 1.o_ alinea 1,' dos Estatutos

l“? Para 0 Bell 00311110113“, a mu' d'esta associação, convoca todos
mcipnlidado obrigou todos os seus o¡ socio. a reunirem.” no dia 21

habitante! a pngfr_ OI mfpfmm 'do corrente na sala das sessões
.Um. cidade do. Plin“ Baixo., q_ue tocavam á origina-l milliona- da magna, ' .

belga ou hollandesa, situada t beira- na. Aveiro, 2 de fevereiro de 1900.
mar, estava infectada a tal ponto

ainda““ a. bumbum Ge“,
pelos ratos que os habitantes pensa-

_ _ _
vam em a abandonar, incapazes de Joaquim Mamma da 0. Gumrda_

w~.~_

luctar vantajosamente contra taes

I'ma norte orlgllal

inimigos. Um dia a arecen uma es-

pecie de vagabundo e alta estatura,
N'nm café de Geneva, dois

jogadores de bilhar estavam co-

de comprida barba branca, uma se-

gunda edição do Judeu Errante. To-
l meçnndo um. partida' quando

um d'elles, homem ainda novo e

   

        

  

   

  

   

   

   

   

  

  

   

   

   

                

  

   

  

  

           

   

   

  

    

    

  

 

  

  

      

   

  

   

    

  

 

    

 

   

  

   

    

     

    

 

   

   

  

    

    

 

  

            

    

  

  

  

  

   

  

   

 

  

 

   

 

   

  

   

        

   

   

             

    

  

 

  

  

   

  

  

   

  

  

  

  

  
   

    
  

  

  

  

  

      

  

    

  
 

 

  

     

  

   

    
  

  

   

  

     

   
  

São convidados, por este meio,

todos os vinhateiros e negocian-

tes de vinhos que desejem in-

screver-se como congressistas a

mandarem, com a maior brevi-

dade, os seus nomes e moradas

dirigidos á Real Associação Cen-

tral da Agricultura Portuguesa,

largo de S. Carlos., n.° 4, Lisboa,

a tim de lhe serem enviados bi-

lhetes de entidade, que facultem

os abatimentos concedidos nus

passagens dos caminhos de fer-

ro, entrada na sala das sessões e

mais direitos. '

' O congresso sera inaugurado

por Sua Hagestsde El-Rei, no

dia 5 de fevereiro.

Lisboa, 24 de janeiro de 1900.

O Presidente da Commisslo Organisation

Conde do Bertiaudos.

w_

os RATOS

D'um jornal frances, sobre os

terríveis roedores:

 

O O

Í

Nos salões da Praça do Peixe

tambem têm corrido com animação

estes bailes.

Coisa curiosa: Aveiro é a tem

dos idos!

. . ::Itaqui havia só os mantas da

'valha e da novo; agora ha tambemos

do salão monstro e os do palco.

Mas, como a gente é muita, che-

ga para ambas as artes, chegando

todos á concluido, e que em ambas

os danse.

Acontece que muitos desgra-

çados que não teem que comer,

pagan¡ tambem s sua parte. E a

proprietaria d'uma das maiores

fortunas do globo, passa todos

os dias a pé a ponte de Brooklyn,

para não gastar 80 réis¡
maram-n'o logo por uma personagem

extraordinaria o contaram-lhe os es-

 

Unsa tentativa de sulcldlo_ tragos maionados por esses inimi- collective cheio de vigor, querendo obser-
A questloe de começar! imprimir ao governo. Esta orienta- gosimplacaveis. Ha dias, uma senhora chamada va¡- de perto uma carambola do

-___......__..___ ção pacifica, liberal e moderada, ca- O individuo em questão promet- Maria Lambert, moradora na rua du

Ren-sit, em Paris, após uma desaven-

ça que teve com seu marido resolveu

suicidar-se, dando a morte tambem a

seus tree ilhos: duas meninas, uma

de quatro e outra de cinco annos, e

um pequenote de sete.

Tomada a sua desesperada reso-

lução, fechou-se no seu quarto com as

creanças, calafetou cuidadosamente

todas as frestas, abraçou e beijou as

creanças- e em seguida aecendeu dois

fogareiros com que se prevenir-a, para

que o tragedia se consumassc por

meio da asphyxia. Depois, sentou-sc

a uma mesa e começou a escrever as

suas ultimas impressões.

Pouco a pouco, os quatro foram

perdendo a noção das coisas, até que

o pequenito, sentindo-so muito aiii¡-

cto, começou a gritar o conseguiu

abrir a porta do quarto, salvando-se.

As irmãsitas,rcanimadas pela corren-

te d'ar frio que entrou no aposento,

não tardar-am a seguir-lhe os passos,

correndo todos a procurar a avó, que

reside no mesmo bairro. Foram pres-

tados soccorros immediatos, mas já

era tarde: a infeliz Maris Lambert

estava morta.

Na meza a que ella se sentára a

escrever, havia um livro tendo escri-

pto o seguinte:

«Deixar a terra sem meus filhos

é impossivel, e por isso, depois de ter

pensado, decidi fazel-os morrer com-

migo. . . O carvão faz o seu efi'eito, e

Egg!

tirem o sangue das duas veias ao

mesmo tempo.

Em conformidade com esta or-

dem, Gurth foi impellido para a

frenEe, e sendo brutalmente arras-

tado pela ribanceira do lado ss-

querdo do caminho, encontrou-ss

n'um bosque solitario que se esten-

dia desde ahi até à. planície. Foi

obrigado a seguir os seus rudes

conductores até ao interior d'esss

matta espessa, onde pararam subi-

tamento n'uma especie de clereira

irregular, a quo os raios da lua

chegavam menos interosptsdos pe-

los ramos e folhas das arvores. Ahi

sos seus osptores juntaram-se ou-

tros dois individuos, que appareu-

temente faziam parte da mesmo

quadrilha. Traziam so lado espa-

das curtas o varapaus nas mãos, e

Gurth poude então observar _ no

todos seis estavam mascaradtm Õ

racteristica do dis. das eleições, é a.

oondemnação dos fanaticos de ambos

ss campos.

O Soleil as a entender que a vi-

ctoria de Mercier e a derrota de Ranc

são symptomss de que o governo fara

bem em não perder de vista o famoso

general.

seu sdversnrio, se apoiou, incli-

nando-se, sobre o taco. Com o

peso do corpo, o taco quebrou

repentinamente e s parte infe-

rior, aguda como um punhal, fu-

rou o ventre do infeliz. Trans-

portsrsm-n'o immediatamente pa-

ra um hospital; mas, apesar de

todos os cuidados, produziu-se

uma grande hemorrhagia interna

e o ferido expirava passado pou-

co tempo.

A familia do morto vae pro-

cessar o fabricante de tacos que

fornecia o café. O bilhar, cansa

innoccnte da desgraça, foi cober-

to,de crepes.

w

ANNÚNOIOS

Azeite do Douro

NINGUEM compre sem visi-

tar o Armazem da Bandeiriuha,

s rua das Barcas; pois 6 alli on-

de sc vende o puro aZeite, por

junto e a retalho.

Preços convidativos.

Desconto aos revendedores.

“

que já. lhe não permittia duvidar

sobre a sua profissão, ainda mesmo

que a nlo tivesse adivinhado_ pela.

sua maneira de proceder.

- Quo ..dinheiro trases tu, la.

brega? perguntou _um dos ladrões.

- Trinta sequins, que me per-

tencem, respondeu Gui-tl¡ do meu

humor.

-- Continuação! Contiscsçào! bra-

darem os_ ladrões-Um ssxão que

vem de uma aldeia com trinta se-

quins sem estar bebado! Contigo“-

ção irrevogevel de tudo quanto tra.;

comsign. _

_ Eu juntsva-os para resgata¡-

a minha liberdade, disse Gurth.

- E's um asno,roplioou um dos

ladrões; com tres quartas de cer-

veja ficarias tão livre cume ten amo,

ou mesmo mais, ainda que elle seja.

nm ssxão como tn. _

(warm.)

Un caso complicado

Aqui está um caso que muito

tem dado que fazer aos diploma-

tas italianos, n'estes ultimos tem-

pos. Umarapariga italiana de 15

nnnos de edade, belíssima como

todas as donzeilas da linda Ita-

lia, patria da formosara e das

.Madanes, foi raptada e levada

para o harem d'inn funccionario

turco. O embaixador de Italia

dirigiu reclamações energicas á

Sublime Porta e a rapariga. foi

conduzida para Constantinopls,

para. ser entregue ao embaixa-

dor; mas o ministro da justiça do

Commendador dos Crentes, preso

aos encantos da. formosa rapari-

ga, reteve-a cinco dias em seu

poder. O embaixador não teve

outro remedio senão reclamar de

novo.

teu remediar o caso e fez nm contra-

cto com os habitantes. O recem-che-

gado comprometteu-se a afogar todos

os ratos no mar. No dia immediato,

em(presença de toda a população re-

uni a, tirou da sacola uma especie

de flauta, com a qual começou a to-

car uma aria muito melodiosa. A pa-

receu immediatamente uma inñni ade

de ratos. O velho patriarcha encami-

nhou-se para o mar e os ratos foram

atras d'elle. Matteo-se pela agua

dentro, crescendo t medida que avan-

çava e tocando sempre na Benta ma-

gica. A' noite nlo havia um rato na

cidade.

Faltava só cumprir-se o contraste

feito. Passou-se então uma coisa cu-

riosa. Os burgueses da cidade, livres

dos ratos, negaram a divida e pedi-

ram com toda s. ollidez que se po-

zesse ao fresco. Este não se dignou

discutir um tal procedimento e diri-

giu-se, como na Vespera, a caminho

do mar, tocando outra aria, mais pe-

netrante, mais encantadora.. Assis-

tiu-sc então no singular espectaculo

de vêr uma multidão fascinada, que,

atraz do musico, e como os ratos,

saíram das suas casas e seguiram-n'o

até ao ultimo.

A vingança era dura, mas os bur-

guezes tinham roubado o bom do ve-

lhote descaradamente.

Foi essa a causa da destruiçlo da

cidade que a lenda não menciona.)

“w_-

colhera-ms já são e salvo no termo e onde ss sebos eram mais espos-
ds. minha jornada. a mim e a todo ess, atiraram-se a elle quatro ho-
o meu thesouro. Ha ner aqui uma mens, justificando os seus presen-
tsl quantidade, não direi de ladrões timentos, dois de onda lado do ca-
declarados, mas de cavalleiros s .minho, e ssguraram-no com tal
escudeiros arrantes, de frades e forca que toda a resistencia,se ella
msnestreis errantes, de pelotiqusi- fosso pouivol, se tornaria inutil.
ros e bobos errantes, que_um ho- __.__ Luz“ o que “Mais, dh.“

mem não pód" ”t" tra“qmuo °°m um d'elles; nós somos os descarre-
nm simple? msmo n. "gmail" gadores do paiz;slliviamos ostra¡-quanto mais um pobre porqueiro “um“ d¡ eu¡ mm“
com nm sacco cheio de sequins. N u. . . . f
Quando estarei eu fóradiestas moi- . _ 1° m° .a ”uma", m0 a'

cilmente da minha se eu podessetsainfsrnaes de maneira us os-
.' q p defender-mo, rosnou Gurth, t)qu

_
sa ver alguns irmãos de S. Nico- .cg amante_ Todos este¡ rumor”, 1“, a““ que .a “hm em ein. honestidade oasmnrra se "voltava

mesmo em presença do perigo.
manifestando a desordem que rei- do lombo.

.J -Nva ns povoação,cheia de nobres De acoordo com esta redexlo, - Já Vamos ver isso, tornou oguerreiros edos seus dissolutosssr- Gnrth apressou o passo no intuito salteador; e dirigindo-se aos seusVidor-ss, despertaram no espirito de alcançar a planície a que con- companheiros, aocresoentou:-Con-da Gui-th_ uma certa inquietação. duzia o caminho; mas não teve a dnzi esse maroto. Pelos modos elle- A judia tinha razão, pensou sorte ds o conseguir. Quando ia a tem vontade que lhe uobrem Oselle, pelo 06° 6 por 8- Damian! Chegar ao termo, no sitio'msis alto ossos, quo lhe cortam s olsa e lhe

 

A influenza grassa violenta.-

mente em diversas cidades de

Italia, como Veneza, Genova, Tu-

rim, Parma, Spezzia, Florença,

etc. A epidemia fez tambem a

sua npparição em Roma, onde ha

já milhares de doentes. a(

Hotel Cysne do Vouga
Pasou na sexta-feira o 1.'

anniversario da abertura d'este

hotel aveirense, que é, inquestio-

nsvelmente, um dos melhores da

província.

Por este motivo o seu pro-

prietario deu n'esse dia aos seus

numerosos b0spedes um jantar

de festa, que correu com a maior

ordem e animação.

Pela nossa parte desejamos ao

seu proprietario motivo para con-

tinuar estes festivaes por muitos

annos e bons. i

    

Um telegramma de Constan-

tinOpla diz que a rapariga italia-

na que fôra levada. para um ha-

rem foi já apresentada. na em-

baixada de Italia e logo entregue

a seu pao.

m

vinhos, por entre os quase um ou

outro carvalho snsc estendia os

braços sobre o caminho. Este, de

mais, estava cheio de sulcos o os-

barrocsdo pelas carroças' que ti-

nham transportado materises de

toda a especie para o torneio; e a

escuridão era profunda porque os

tsludos s as muitas interceptavaln

a claridade psllida da lua.

o' o Do lado ds. povoação ouvia-se

l' bo ruido longínquo dos divertimen-

0 1 tos, entremeado de gargalhadas e,

Í de vez em uando, de altos brados

o dos sons (barbaros de uma musi-

    



. ;I'WSÉQ DE. ABRIR!)

, › ~ ' “_ -- omcmt DE CliLÇlDO-

  

AU SUMMEHBU written *
»vo-VW

DE

r - V Anão Pedro, !terreiro

AOS BALÇ'ÕES #VAI-'nuno

_ V ”3*" V '
N'ESTA antiga e acreditada

officina de calçado executaoe 00m

toda a.“ perféição tanto para. lio-

mem~ como para senhora. e creati-

ças toda. a qualidade do calçado

o que ha_de mais chic. ' " l w

Garante-vao a solidez o eco-

nomia do preço. ' '

  

 

   

     

    

 

    

   

   

   
  

   

   

    

 

   

    

  

  

  
     

 

    

     

   

   

Annmo PINTO nu MIRANDA, garante do casa do

- Í Manual José do Mattos Junior-o MANUEL MARIA-'Testa

cidade', faz publico que sendo agr-Into d'uuiat casa _commercial tio

Lisboa, tvm para Veudvr pm bons “condições para o commfircm

café cru do diwrsaomarcos, calo torrado ou_ grato-c

rolamovnlsoo; empacotanh, por precos muito primos. riva-

listando com vantagem com ::acasos cnnganpres do Porto. As veu-

' das são o waso, e sendo a pror'n'pto 'pagamento tem_ desconto.

l -Na-'ossn do que é gerente, além dos generos acummpncmna-

dos, vmdidos ao publico com muito vantagem¡ tem om saldo uma

grande quantidade do louca de Saoavam que' VPnde com' '15 p. c.

› ido desconto ¡latltabello dit fabrica e alguma com 20 p. e. 'levm _o do-

posito dosvviphos da Cntttpzlnh'ta;v¡'¡tic?la, compomo do todo? as

marcos, hão exceptuando 'o bollo Champagne. ._ " Í' '

:Ha tam-bom vinhos! do' oüiros armazens do Porto. das mar-

cas mais acreditàdns, por precos rasoaveis, fazendo grandes descon-

tos-para revender. « ' ' \

Deposito do adubos chimicos patologias as culturas o por

preço¡ vntajosos. _

Armazem do vinhos di Bairrada, que verde a !o

rola o mm, tluto; branco a too o 800 rels, sendo para

consumir em casa do lregnez.

A Tem morcearin bom \sortidw Vende' sulfato de cobrem de ferro,

chumbo para caca -'_(p0|0 preçodo Porto. sendo porcaixa do

km). bolacha o biscoito das principaes tabricas do paiza conserva¡

e massas slim-íntimas, potrechos para caçadores o objectos pura

escriptorio, aguardente do vinho', coreaes o alcool,com grandes dos-

contoa para revender, omnitosoüros artigos impossneis do mon-

›cionar. - - . _ .

_
Encarrega-so da_ compn Ion vondaKdo qualqnor mercadoria

as? ao
mediontoícommissão; '

> tittltl utitnmili ?É

W§$®EE @ÊQQVKQNNÊ WQQE$§§§

-wvv

mçA no connmcro, 19 A 22

R. DOS nmmnonna, 1 A o

_AVEIRO

*W

   

.r'i

Hotel Cy'sne. ' V

“ Boa-Vista_

Maxim '

ineeommendn-so pelo

:colo o ¡orledado

com que_ no

trata

l n'aqni u'v.. Mo ao .ob-gp_

' l ;Luh Com.)

Preços fixos _ ltlllllS su t BINHEIHIJ_

_ . i › "3 Fazendas de nowdado do lã, li-

, ' | nho, seda o algodão.

V “ _ V - Camisaria, gravataria, livraria,

_ l papelaria e mais objectos de es-

criptorio. Ofücina do ohapelaria. Chapéus para homem. senhora o

eroancas. Centro de nssignatura de jornaes de modas o scientiñcou,

nacionaes e estrangeiros.

Importação directa de artigos da Madeira: obra do vergarhor-

“don, rhnm o vinho' (qualidade garantido). . -

w Unico deposito dos vinhos eépum'os'os da' Associação Viníco-

', to do Bairrada. ' › ^ t

Representante da casa Beirão, de Lisboa, encarrega-se de

mandar vir byciclettes element e machine do cost-rn lomorla,

__ _- bom como todos os accoosori'oo para as mesmas.

; Louças-do porcelana, quioquilharias, bijouterias, portlmarias

(importação directa).

_Flores artificiaea o coróao tuorarias.
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Excellents serviço

do meu

lua 'Direita (Largo doliirtl ;llarial

w“ .AN'EIRO ' «

'SAPATRBIAMAVHRENSE '

' Marques @Almada A& Irmão

" V ' nos lslsãl; V ,

medicos
as¡

  

Ampllacõoa photographicu. Encadernação'. _Joaquim Ferreira

' ' (o GAP-ANEXO) '

l

I. ll.-l¡o se “Jan clicou-lenda¡ quo ¡Scientia-L* I' .

n. da Cootqlra-AVEIRO›
Eáwooupankoqos _da _reppoctlva .importancia.

IA VP

 

"Garone-se a perfeição !e soliiçir. Preços_

,José Gonçalves amo

1' 'PRAÇADO PEIXE

     
1STI?! antigo e acreditado os“

V tabeleoimento de alfaeteria

encarrega-ao de faz-r com a ma-

ximo 'perfeição o thatntozav fatos

_para homom o croauçasy .o quo

!para 'isso tem' Im lindosortimeu-

todo fazendas proprias para ve-

rão. l

     !'El:

il

H 'N'este eotãbolocimento encontra-oe à !ainda o apreciado'vlnlo

do Bucevllagimportadodirect
amente do casa do lavrador.
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Ficou d'isto provenidos' oi _ .g. _

nossos freguezes e amigos. ' ' ^ w

_. kt'

M L n n¡ Esperãitamlpom por eãteãdiaa _ . VA “ÓRÉÍS A GARRAFA A\ _ \ .
um gran o sortimento o azen- q ' '. '

i MOAGEM DE TRIGO E MlLHO das. o que o de mais moderno. tinha de Collares - $37,39:: TNS B¡ “um
3 n: para a esuçaPido inverno' 'nh'o contioún a ser-muito procurado no eo- ' *

L_ . p¡ _ como 95m' tambem par? 0h97. tabelecimcáto' do nosso amigo Ja“ GOW“" FERNANDU HOMEM' CHRIST.

r.. ' - ::too-2: (22:42:33,132: 6- - ...m
'É'

'Cp dadps_ V .3. ' _ da cada garrafa _a 110 :618. h v v 4 V
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Vendas do larlnho, o ¡ê-OII E :É g' Í _

E “É": o É a¡

“nn- do nllho, o trigo, tanto por Ill“ \ à: 'â 37g”:- 2 no

como a retalho u 3% ;gv-'ã - V _ »

É É** = Éwãêp POVO D'E AV“EI'R

1
É à #2 ' ê ÊÊEÊ V

no». m ALFANDEGL Lu _g E3 _ v ' “ _ _

!mama "= :o É sêããíã Encarrega-se-de fazer com a maxma-

l E ã Ê» ã É: g3 perfeição e economiatodos os trabalhos _de

, V E 'ã É aê o â impressao, !nes como: 'cartões de'VlSlla, ¡iar-

I ' ' -75 a '4 3555.? ' c l " [mas

-
. - -- V a . _e s_ u v limitações de casamento, mappas, ac ,

__ . LJ o . 'a o' a o

BARRA PHAROI: BUM. EMPREGO E¡ [llFlTlL .a. É m . , ..MJQFMGSÍGM em, V , t

s srs. banhistas 'd'eàtosv lífàãgãfãoíieâl,'?âiíãâ 'g 'a ããêêg ' mm ma u. MARTINIO _

pratas encontram na '018 mo de Verdemilho, a dois kilor ¡._ @g às g AVEIRO,

dl Cambõla, do Arthur P898. OS metros de Aveiro'e que margina m ; ›z :13h « ' ' r_

mais necessarios'generos-comos- com! o esteira e. mamada de s, Lu l « 'âgfã d
.__.;

tiveis, tales como' feijão, massa, _pedro das Aradasidmjacs. “gua“. .a :L:

.,_1,.    

  

batata, 'IOUCWTOi' manteiga' Õô neslNogooira ou 1056-' Gonçalves

porco, queijo'da serra, etc. E ain» Gamerras¡ ›' . i v .

'da 0. Tá¡ MSCPÍÕO d'Aveiror'B O *A Venda será feita em globo ;

biscoito de ¡elle› que SÓ SB V911- ou em lotes, facultandmse o pa,-

dl e faz “'9518 0898- gamento para mais tarde, mo-

vpsno ”E “ljer :..0 ge- diante o respectivo juro.

nlino vinho de meza, limpido,'

dromatico, levemente taninoso, o Y

 

A y . zinco, chapa zincada, chumbo-em bar-

› lv, ra e em pasta, estanho, prégos, para-

fusos. pás de ferro, arame zincado, tintas preparadas e em p'ra

Vernizes, oleo, aguarraz, alcool, brechas, pinceis, cimento1

"seu ' -
|

sulfato de cobre e de forro, chloreto, enxofre, gesso de estoque.

Vinho' de Bncellas

ENDE-SEo tm'i'éis a ;garrafa

- no estabelecimento de › '

  
José Gonçalyço Gamellas';

*109 _mnsmne O verdadmm WPO 1 _ _ _ , .vidraça.~-_:telha de vidro, chaminés e torcidas para candieiros, papea

se VIIIhO Para meia, t("nbñlm se l STA fartnha_inmto mais ba- Praça do Psico-AVEIRO lào, artigos de,mel'ceai'ia e muitos outros.

vende no mesmo estabelecimen- rata esuperlordo que qual- 3 w V ' ' jk

l .
A' venda no estabelecimento de v

ut_ to, com as vantagens manifestas que? outra para a engorda de .A .

dos srs. banhistas terem ao pé Porcos. gado vaCÓum. galinhas.

da porta vmho bom e a preço etc. etc. vende-so unicame'nte no

modico_ \ estabelecimento de JOSÉ GODÇRI- para evitar que vendam com a

Levam-so amostrua quem as '88 GamBHRS- mesma marca outra Qualidadg de

pldít'. ?caça do Peixe-Amp!) vinho,

r .' y _ '

. Previna opublico qno só af-

fianca a qualidadevdo vinhoyen-

dido no proprio estabelecimento, V

_› 'Domingas José dos :Santos Leite

R U A D O C A E S

.ci ,. .in
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